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P f ä n u m e r a t i o n s p r e i s  v i e r t e l j ä h r l i ch  9,  m o n a t h l i c h  4 G u ld e n  po ln .  das  e i n ze ln e  E x e m p l a r  6 Gr.  
f ü r  d ie  P ro v in z  v i e r t e l j ä h r l i ch  12 G u ld e n  p o l n . —  Man p r ä n u m e r i r l  in a l len ’ Cointoi r s  d e r  P o l n i ­

schen  Z e i t s ch r i f t e n ,  wie  a u c h  a u f  a l l en  P o s t ä m te r n ,
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Relation des Haysiner Landboten Jetowicki 

übet' den Aufstand in Podolien.
(Beschluss.)

Dieser  fü r  u n s e re  Waffen so g l ä n z e n ­
de Tag w a r  desto e r f r eu l i c h e r ,  da die 
N a c h r i c h t  von D w e r n i c k i ’s E inzuge  in Ka-  
m ie n ie c  uns üb e r r a s ch t e ;  w i r  eilten dahe r  
schnell  unse rn  B rü d e rn  entgegen.  A ber  
un s e re  Hoffnungen ,  ja sogar  unse re  T ä u ­
sc hung  dauert en  le ider  zu kurz,  den folgen­
den  T a g  b rachten  w i r  die t raur ige  W a h r ­
hei t  in E r fah rung ,  dass w i r  von al ler  H ü l ­
fe e n tb lö s s t ,  uns  selbst über lassen  sind.  
W i r  beschlossen d e m n a c h  uns  wenigstens  
mit te ls t  Vere in igung  unse re r  S t re i tk rä f t e  
mit  denen  des in den Gegenden  Von Bar 
sich bi ldenden  A u f s t a n d e s ,  zu s tä rken .  
N a c h d e m  w i r  den Boh in J a n ö w  passir t ,  
l ang ten  w i r  am 23 Mai des Morgens bei 
dem  zwischen  A n h ö h e n  u n d  W a ld u n g e n  
l iegenden Dorfe  Maydan an; w i r  fu t te r ten  
die Pfe rde  und  r ü c k t e n  we i te r ;  unsere  
Avan t -G arde  w a r  schon h in te r  de m  Dorfe; 
das D o r f  selbst w a r  m it  Fe ld  wagen ange- 
f ü l l t ;  d ie  Arr ié re  G a rd e  reich te  bis zum 
Dorfe , -  w ä h r e n d  aus den  W ald ungen  sich 
feindliche C a v a l l e r i e  b l ic k e n  Hess; un-
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sere Arr iè re -G arde  w a r f  z w a r  mit  Unge- 
s tü m m  die fe indliche Avan t-Garde zu rück ,  
musste  a be r  vor  de r  s ämm il ichen  S t re i t ­
macht. des Gegners  w e ic hen .  Die in, dem 
Dorfe  zu rückgeb l i ebenen  W agen  kon n ten  
auf  die andere  Sei te dieses Dorfes  nich t  
dur.c.h'dringen ; auf  einigen de rse lben  b e ­
fanden sich unse re  V e r w u n d e t e n ,  we lche  
dem wilden Fe inde  in die H ä n d e  fielen u. 
au f  die, grausamste  Weise e rm orde t ,  w u r ­
den. U n s e re  A v a n t -G a rd e ,  we lche  se h r  
v o r g e d r u n g e n  war ,  vermochte ,  n ich t  d u r c h  
den schmalen in dem d ich ten  W a ld e  mit  
F e l d -  W a g e  n be leg ten  Weg zu passiren. 
Ein  k leiner  Thei l  also n u r  von den Unsri-  
gen d u r c h b r a c h  mit  Beihülfe  z w e i e r  Cano- 
nen, mit te l s t  eines blut igen G e f e c h t e s ,  
m e h re re  mal  die fe indl ichen Reihen  u n d  
b rach te  selbigen eine schreckl iche N i e d e r ­
lage bei,  ällein da e r  von den Russischen 
E a n o n ic re n ,  welche sich nicht  auf  unsere  
Sei te  be w e ge n  liessen,  v e r r a then w u rd e ,  
und  da er  neue  fe indl icheSt re i tk rä f te  sowoh l  
zu Pfe rde  als auch zu Fuss  u n d  Kanonen" 
herannahen  sah, musste er,  n a c h d e m  e r  sein 
Geshü tz  vernage l t  ha t te ,  w e i c h e n ;  und,  so 
b l ieben  alle unse re  Fe ldwagen ,  alle E r b e u ­
tungen  und be inahe  die ganze Kasse in, 
fe indl icher  Hand zurück .  D e r  General  u. 
d i e  Russ ischen  Offiziere, we lche  unse re  
G e f a n g e n e  w aren ,  er langten  damals ih re
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F r e i h e i t  w i e d e r  z u r ü c k .  V o n  d e n  Uns r i -  
g e n  s ind  g e g e n  3 0  V e r w u n d e t e  o d e r  sol­
c h e  die  ih re  P fe r d e  v e r lo r e n ,  in  G e f a n g e n ­
schaf t  g e r a t h e n .  D ie  R u s s e n  h a b e n  uns  
d i e  z a r t e  B e h a n d l u n g ,  w e l c h e  w i r  i h r e n  
G e f a n g e n e n  zu T h e i l  w e r d e n  l iessen,  n u r  
so z u  v e rge l t en  g e w u s s t ,  dass sie die U n -  
s r i g en  a u f  d e m  S c h lach t f e ld e  e r s ch o s s e n .  
D e r  i m m e r  ä n g s t l i c h e  F e i n d  v e r fo lg te  uns  
n i c h t ,  u n d  w a r  u n s e r in  M a r s c h e  a u f  d em  
e in m a l  g e w ä h l t e n  W e g e  n i c h t  h in d e r l i ch .

A m  2 4  Mai v e r e i n i g t e n  w i r  uns  e ine  
M ei le  vo n B a r  m i t  e i n e r  A i n h e i l u n g  v o n  
I n s u r g e n t e n  aus  d e m  J a m p o l e r ,  W i n n i c k e r  
u n d  L a t y c z o w e r  K re i s e .  Diese  I n s u r g e n ­
t e n  z e r s t ö r t e n  in B a r  in e i n e r  A n z a h l  von 
3 0 0  bei  d e r  g rö s s ten  G e f a h r  v e r s c h i e d e n e  
R e g i e r u n g s - D e p o t s .  G le i c h  n a c h d e m  w i r  
u n s  v e r e in ig t  h a t t e n ,  w a r  u n s e r e  e r s t e  I d e e  
u n s  n a c h  W o l h y n i e n  z u  w e n d e n ,  mi t  den 
n e u e n  I n s u r g e n t e n - A b t h e i l u n g e n  zu v e r e i ­
n i g e n ,  u n d  d en  k l e inen  K r i e g  zu f ü h ren ;  a- 
b e r  b e n a c h r i c h t ig t ,  dass d ie  P o d o l i s c h e  L e ­
gion,  w e lc h e  im  A u g e n b l i c k  u n s e r e s  A u f ­
s t andes  von  K a m i e n i e c  h e r  e i n r i i e k e n  sol l ­
te ,  g ä n z l i c h  u n t b ä t i g  w a r  u n d  ist, dass d e r  
F e i n d  n e u e  H ü l f s t r u p p e n  e r h i e l t  u n d  uns  
s c h o n  u m z i n g e l t e ,  g in g en  w i r ,  6 0 0  P fe rde  
s t a r k ,  n a c h d e m  w i r  die G r e n z e n  in  Sata- 
n o w  pass i r t  w a r e n ,  n a c h G a l l i z i e n , u m  S c h u t z  
b e i  d e r  n e u t r a l e n  M a c h t  zu s u c h e n  ; das 
S c h i c k s a l  des  t ap fe rn  D w e r n i c k i s c h e n  C o r p s  
i s t  auch  u n s  zu  T h e i l  g e w o r d e n .  Al le  u n ­
se r e  W a f fe n g e f ä h r t e n  heg en  jetzt  d en  e in ­
z ig en  W u n s c h :  in d e n  R e ihen  d e r  r e g u l ä ­
r e n  T r u p p e n  die  B e w e is e  v on  T a p f e r k e i t  
u n d  V a te r l a n d s l i e b e  zu w i e d e r h o l e n .

D ies  ist das t r e u e G e i n ä l d e  d e r  V e r r i c h t u n ­
g en  u n s e r e s  Aufs ta ndes ;  es b e w e i s t  h i n l ä n g ­
l i ch  d i e g r e n z e n l o s e  A u fo p f e ru n g ,  die a u s s e r ­
o r d e n t l i c h e n  A n s t r e n g u n g e n  e in e s  A u fs t a n ­
d e s  u n t e r  den A ugen  des b ew af fn e t e n  Feid'-  
des ,  d ie  V e r a c h t u n g  e ines  M ä r t y r e r - T o d e s  
d e m  s ich  j e d e r  I n s u r g e n t  Pre i s  g a b ,  die 
T a p f e r k e i t  u n d  die g ro ssen  D ra ngsa le ,  w e l ­

ch e  d e n  H e l d e n m u t h  d e r  P o le n  bis  z u r  
hö ch s t en  S t u f e  e i n p o r s c h w i n g t .  W e n n  
gle ich die R esu l t a te  u n s e r e s  A u fs tan d es  u n ­
seren W i l l e n  n i ch t  e n t s p r a c h e n ,  so k a n n  
m a n  sie d o c h  k e i n e s w e g e s  als er fo lglos  b e ­
t r a c h t e n .  D e n n  d a  w i r  e in ige  W o c h e n  
h i n d u r c h  d e n  A n d r a n g  des F e i n d e s  a u s h i e l ­
ten ,  so w a r e n  w i r  d o c h  d e r  V e r e i n i g u n g  
des  g a n z e n  R o t h s c h e n  C o r p s  m i t  d e r  im  
K ö n i g r e i c h  P o le n  o p e r i r e n d e n  f e in d l i c h e n  
A r m e e  h in d e r l i c h ;  n o c h  m e h r ,  w i r  ü b e r z e u g ­
te n  d u r c h  d ie sen  S c h r i t t  u n s e r e  v on  l ängst  
h e r  u m  die  g e m e i n s c h a f t l i c h e  F r e i h e i t  k ä m p ­
f e n d e n  B r ü d e r ,  dass sie an u n s  B r ü d e r  h a ­
b en  ; u n d  ganz E u r o p a  k e n n t  n u n  u n -  
s e rn  e in z ig e n  W u n s c h ;  so s c h n e l l  als m ö g ­
l ich  das J o c h  des  ge häss ig en  T y r a n n e n  von 
uns  abzy .schüt te ln ,  z u r  W i e d e r e r l a n g u n g  d e r  
F r e i h e i t  u n d  des  V a te r l a n d e s  b e i z u t r a g e n ,  u. 
g e m e in s c h a f t l i c h  m i t  u n s e r «  B r ü d e r n  uns  
i h r e r  n e u e n  G r ö s s e  z u  e r f r e u e n .

Ob d ie  so  b e d e u t e n d e  und  be i  D a s z o w  v on  
uns  a b g e s o n d e r t e  I n s u rg en te n  • A b th e i l u n g  f e r n e ­
re O p er a t io n en  v o r g e n o m m e n ,  und  ob der  A u f ­
s t and  s i eh  in än d ern  Orten u nse rer  W o j e w o d ­
sc h a f t e n  v e r b r e i t e t e ,  k ö n n e n  w i r  mit  Z u v e r l ä s ­
s i gk e i t  n i ch t  a n ge b u n .  Ab.cr w en n  auch  der  A u f ­
s t and  in d i e s e m  T h e i l  von P o l e n  m o m e n t a n  g e ­
d ämp f t  w ü r d e ,  ist d o c h  s tets  d i e  s c h l e u n i gs t e  
W i e d e r e r l a n g u n g  d i e s e s T b e i l e s  f ü r d c n R e i c h l h u i n ,  
das Gl ück  und  d en  R u h m  der  P o ln i s c h e n  N a ­
t ion e n t s c h e i d e n d .  A l l e  u nse re  darin w o h n e n ­
den  L a n d e s g e n o s s e n  und  e i n e  M e n g e  w e l c h e  a ls  
Opfer der  wa h rh a f t e n  V a te r l a n d s l i eb e  in d e n  
G e f ä n g n i s s e n  s e u f z e n ,  e r w ar t en  mit  S e h n s u c h t  
die  ß e f r e i u n g s  - S t u n d e .  U n ge a ch te t  m e h rer er  
K r i e g s - V e r h e e r u n g e n  von  ger inger  B e d e u t u n g ,  
hat d i e s er  L an d s t r i ch  Mater ia l i en  zur  S t i f tung  
und  v o l l k o m m e n e n  E rh a l tu n g  e i ne s  Auf s ta nd e»  
a u fb ew ah r t ;  d e n n  s e l b s t  der  F e i n d  b e h a n d e l t  ih n ,  
in der  Hof fnung  s e l b e n  in R uh e  zu erha l t en  u.  
in der  tyeber zeu gu ng ,  dass  er  e i n e n  w e s e n t l i c h e n  
Re s fan i f the i l  s e i n er  S tre i tkräf t e  a u s i n a c h t , mi t  
S’c h o o n n n g .  Ö i c s e  M a te r i a l i en  bictert  n o c h  u n ­
g eh e u re  l i e i e h t h ü m e r  dar;  un d  nur  e in  Z u s a m ­
menf lus s  von  U n g l ü ck s f ä l l cn  k on n te  uns  h in d er n ,  
unsè rn  Br üdern  d en  W e g  zu d e n s e l b e n  zu  b a l l ­
neu .  Aber  so  w i e  nur  regu läre  T r u p p e n  die»  
v e r h e i s s e n e  L a n d  be tre t en ,  w e r d e n  d i e  Fe in d e» -
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Kel ten  ausc inandcrspr ingon ,  u n d  unsere  unglück­
l ichen B rü d e r  w erden ,  nachdem sie sich den K l a u ­
en des T y rann en  en t r i s sen ,  euch u m a r m e n ,  u.  
mit  g renzenlosen  Aufopferungen mit  H aab  und 
L e b e n  das von euch wieder  hergeslc ll tc  Vater ­
la n d  und die ihnen mi tgebrachte  Fre ihe i t  jubelnd 
begrüss en .

D E R  W I E N E R  TRACTAT.
Pflichten Europa's hinsichtlich Polens.

Unaufhör l ich  wi rd bei uns  vom W ie n e r  T r a c ­
tate gesprochen ,  und  je d e  Réc lamat ion  auf  d ie ­
sen de nk würdig en  Act- wi rd als unserer  heil igen 
Sache  dr ohend  , angesehen .  Es en tsteh t  d a ­
durch  eine a llmähl igc  Acngstl ichkcit  in der  öffent­
l ichen Meinung,  e ine Acngst lichkci t  die von der 
Treulos igke i t  angeregt  und von der  Gulmü-  
thigkei t  angenom men  wird .  Blicken wir j edoch  
au f  den W ie ne r  Co ngr e ss ,  b em ühen wir  uns 
die in ihm en tha l tenen  Gedanken  aufzufassen , 
un d  w e r  weiss: ob wir  nicht  e twas ganz en tge­
gengese tz tes  hcrausschcn .  W ir  sagen v o rh er ,  
dass de r  Zweck  unseres  Aufstandes  sich weite r 
e rs treck t  als die im W ie n e r  T ra c ta t  sanctionnir- 
t en  Beschlüsse;  doch wollen wir beweisen dass 
auch  d ieser  T r a c ta t  unsern  Aufstand legitimirt .

Die Absichten Englands  und  Oeste rre ichs au f  
dem  W i e n e r  Gongresse,  h insicht lich Polens,  sind 
a l lbekannt .  Man weiss, dass diese be iden Mächte 
damals  gest rebt  habe n  das al te Polen wieder - 
herzustc l len.  Oes te r re ich  woll te  sogar au f  die 
un t e r  se inem Sccptcr  s tehenden  Polnischen P r o ­
vinzen Verzicht  leisten.  Nur  das P e te rs bu rg e r  
Cabin e t  w a r  diesen Absichten e n tg egen ,  und 
sich damals  den W ü n s c h e n  Russlands widcrsc lzen 
w a r  ein Ding d e r  Unmöglichkei t .  Oesterreich 
kehr te  w ie d e r  in den- Besitz d e r  I ta l i schen L ä n ­
der,  Preussen  e rw arb  die al ten Deutschen  P r o ­
v inzen zurück  u n d  ge wann  neue  L ä n d e r  am 
R h e i n ;  Russland hat te  also auch  ein R e c h t  
Ent schädig ung en  zu ver langen.  Man musste ihm 
du rchaus  e twas  g e b e n ,  und  nu r  in Polen  k o n n ­
t e  e twas  gegeben werden .  Es ging da h e r  blos 
d a ru m  wie  ein Theil  Po lens  u n t e r  die Russi ­
sche  Herrschaf t  solcher  Art gegeben werde ,  o h ­
ne  den l i b e r a l e m  Abs ichten E ng lands  n icht  gar 
zu nahe  zu t re te n .

Me rkwürdig  sind die W or t e  der  Kaiserin Ma­
ria T he re s i a  , welche  sich be i  de r  Unterschr if t  
d e r  Thei lungs  - Acte Polens  fo lgcndcrmaasscn  
a u s d r ü c k lc :  „G ebe G o tt , dass unsere N a c h k o m ­
m en diesen S c h r itt  n icht bereuen m öch ten . “  Die 
Tkeilung Polens war eine Gewallthat, und die

Gräss lichkei ten j e d e r  Gc wal l tha t  müssen auf  die,  
welche  sie ausgeführ t  h a b e n ,  f rüher  oder  sp ä ­
ter  zuri ickfal lcn.  Ocstcrcich sah wohl  ein,  was  
aus Russ land,  wenn cs noch neue Acquisi t ioncn 
in Polen  e r lang t ,  w e rd e n  wir d ;  es woll te d ie ­
sem s t e u e rn ;  cs w ar  berei f  seinerseits Opfer  zu 
b r in g e n ,  allein da es I ta lien sich angceigne t ,  da 
cs selbst im Geist  des Eroberungssys leins  ge­
h a n d e l t ,  konnte es sich nich t  dein Verlangen 
Russ lands  hinsichtlich Polens widcrsclzen.

Die Vorwüi fe  des Gewissens  und die F u r c h t  
vor n e u e r  Ungerecht igke it  mussten w ie de rum  
vers tummen. Dennoch  aber  konnte  man sieh 
n icht  ganz de r  Gefühle des Edels inns und de r  
Libera l i t ä t  e n t ä u s s e r n , da  u n te r  deren  Decke  
der  W i e n e r  Congress L ä n d e r  thci l tc und mit 
Völkern wal te te .  Am meisten ward die Pol n i ­
sche Nation b e e in t r ä c h t i g t ,  s ie ,  welche  seit 10 
J a h rh u n d e r t e n  exist i r te,  und  fast sei t  so vielen 
Ja h rh u n d e r te n  zu der Europä ischen  JJauptfami-  
lie gehörte,  als R ep räsenta n t  des grossen S ta m ­
mes der slavischen Völke r ,  als Ver lhe idiger  des 
Chr is ten thums.  Da man nun eine ne ue  pol i t i ­
sche  Gcwal l tha t  gegen dieses Volk verübte ,  muss­
te m an  wenigstens ,  w ie cs hicss,  sein Loos ver- 
süssen und die gegen seinen Wil len  hervorge­
brachte  W ied er g eb u r t  durch  einen T r a c t a t  le- 
gi l imircn.

Dre i  giebt  es de r  T rac ta te ,  welche  in W ie n ,  
hinsichts des Schicksals Polens,  geschlossen w u r ­
den.  Am dri t ten Mai 1S15 w urden  zwei de rse l ­
ben un te rschr ieben ,  der  eine zwischen Russ land  
und Oeslreich,  der  ande re  zwischen Preussen und  
Russland.  D e r  dri t te Hauplvcr l rag  w urde  am 
9tcn Juni  1S15 abgeschlossen ,  an we lchem fo l ­
gende Mächte  Thei l  hat ten:  Oeslreich,  Spa nien ,  
F r a n k r e i c h ,  Gross • Bri t tanien , Por tuga l ,  P r e u s ­
sen und Sch weden .  In diesen Tr a c ta t  gingen 
die vorzügl ichs ten und en tsche id enden  Pr inz i ­
pien der be iden  vorhergegangenen  Ver t r äge  ü -  
ber.  Dieser  Gebergang ist von grösstem Gewicht ,  
da fast ganz E u ro p a  dadurch  eine Garant ie  de r  
Rechte  w u r d e ,  welche in den Tr ac ta tcn  des 3 
Mai Oes lre ich,  Preussen und Russ land dem wie­
derum gethci l ten Polen zu geben be liebten .

W as  w are n  also die Z w eck e  d i e s e r  Verträge  
hinsichtl ich Po lens?  welche  R e c h t e ,  zu deren. 
Aufrcchlha l lung  sich ganz E u r o p a  verpfl ichtete,  
habe n  wir  e rha l t en?

D e n  vorzügl ichsten und gew ic ht ig s ten  
Grundsatz hinsichts  der R e c h te  des  b i s h e ­
rigen Königrei ch s  Po len  , spricht  der  l t e  
Artikel  des  W i e n e r  Tractats v o i n O t e n J u -



ni  aus. Es  ist da r in  gesagt ,  dass dieser  
T he i l  des H erz o g th u m s  Warschau ,  w e lc h e r  
zu r  Her rschaft  Russ lands  ü b e r g e h t ,  m it  d e m ­
se lben  unwiede r ru f l ic h  du rch  seine Con­
st i tution v e r b u n d e n  seyn solle (y  sera lié 
i r r é voca b lem e n t  par  sa const i tut ion.)  H ie r  
d r in g e n ’ sich sogleich folgende Bemerkunv  
gen auf. Das Kön ig reich Polen sollte n ich t  
m it  Piussland als eine se iner  Prov inzen  ein ­
ver l e ib t ,  s onde rn  blos mit  de m se lben  ver­
bunden werden .  Das Verhä l tn is s  d e s K ö -  
nigre ichs Polen zu  Russ land soll te nicht  
au f  dem E r o b e ru n g s r e c h t ,  a u f  dem Recht  
des S t ä rk e r n  be ruhen  x sondern,  dasselbe 
soll au f  e ine const i tut ionei le  Verfassung, als 
alleiniges V e rb indungsm i t te l  be ide r  L ä n d e r ,  
gestü tz t  seyn. Es folgt hieraus,  dass diese 
V e r b in d u n g  nu r  so lange, als die dieselbe 
b i ld e n d e  Const i tu t ion beobach te t  w u r d e ,  
exis t i ren konnte .  Da a b e r  die Cons t i tu ­
tion von den Russischen Czars ver l e tz t  ward ,  
so w u r d e  eben  dadu rch  jene V e r b in d u n g  
au fgehoben .  Die Kai ser  selbst zerr issen 
s i e ,  und unse r  Aufstand ha t  die W e l t  ü-  
be rzeug t ,  dass auch w i r  nich t  l ä n g e r  in ei­
n e m  solchen w i d e r r e c h t l i c h e n  V erhä l tn i s ­
se b le iben  wollen.  Aus  dem W iener  T r a ­
ctat  also geh t  schon he rvor ,  dass die E u ­
ropäischen  M äch te  verpf l ichtet  s ind ,  uns 
gegenwärt ig ,  wo  de r  Kaiser  Nicolaus mit 
se inem  H e e r  uns angreift ,  vor  dem Anfall  
zu schützen,  und desshalb finden w i r  auch 
die B e m e rk u n g e n  einiger  f r ü h e m  auslän­
dischen Schrif ten ke inesweges lächerl ich,  
w o r i n  es heiss t :  Nicolaus habe als P o l n i ­
s c h e r  König,  laut  d e r  V ero rd n u n g e n  des 
W i e n  er  - Congresses , kein Recht  die G r e n - |  
zen unse re s  Landes  mit  Russischen T r u p ­
pe n  zu übersch re i ten .  D ie  M ä ch te  h a be n  
das Rech t ,  j a  sogar die Pf licht ,diesem K r i e ­
ge E inha l t  zu thun ,  denn  Nicolaiis hat den 
Rechts t i te l  zum  Besi tze des König reichs 
Polen  gutwil l ig ve r lo ren .  Dahin ist das j

Band zwischen  Polen und  Russland.  D e r  
Kr ieg,  w e lc h en  Nicolaus in Po len füh r t ,  
ist ein Anfall,  u m  so m e h r  da ke ine  A n ­
kündigung,  sondern  bloss e ine  Aufforderung  
sich auf Gnade  oder  Ungnade zu e rgeben ,  
demse lben  voranging.  W e m  von ganz E u ­
ropa d ieRech te  garant i r t  w o r d e n ,d e r  b rauch t  
N iemandes  Gnade  a n z u n e h m e n  , und  ist 
um so w e n ig e r  verpf l ichtet  sich a u f  eine 
bel i eb ige  Gnade  zu verlassen.

(Die Fortsetzung folgt.)

Das Corps des General s  K r e u t z  hat  
sich in zwei  Corps getheilt ,  das e ine v e re i ­
nigte sich un te r  dem C om m ando  des G e n e ­
rals M u ra w ie w  mit  de r  I l a u p t - A r m e e  das 
andere,  gegen 8000 M ann  s tark,  t ra t  u n t e r  
die Befehle des Generals  Goiowin .  N a c h ­
dem dieser Siedlce e ingenom m en ,  rü c k te  
er,  o hne  von unse ren  Stre i tk rä f ten u n t e r ­
r ichtet  z u  seyn,  gegen Kafuszyn vor ;  und  
als es ihm w e ge n  Unvorsicht igkei t  des A n ­
führe rs  gelang m e h re re  Mann von u n s e r e r  
Avan t -G arde  zu ergreifen,  a t t aquir te  e r  
dadurch  a u fg e m u n te r t ,  un s e re  A r m e e !  
N ur  U eber res te  von diesem Corps  suchen  
sich noch  du rch  die F l u c h t  zu  re t t en .
—  E in  von  P o d o l i c n  a n g e k o m m e n e r  B ü m e r  
b ra ch te  d i e  N ac h r i c h t ,  dass  im O r d e r  G u b e r ­
n ium  e in A uf s tan d  a u s g c b r o c h c n  s cy .
—  G en er a l  R ü d i g e r  ist  ü b e r  dei i  W i e p r z  g e g a n ­
gen und  mi t  e i n e m  b e d e u t e n d e n  T h e i l e  s e i n e r  
Strei tkraf t  ins  P o d l a c h i s c h e  c i ng e d r u n g e n .

D ie  An zah l  d c r R u s s e n ,  w e l c h e  ü b e r  d i e  W e i c h ­
se l  g e g a n g e n  s ind ,  ist n o c h  n i ch t  g e n a u  b e k a n n t .  
Es h i cs s ,  das s  s ie B rz es c  K u j a w s k i  e i n g e n o m m e n  
hätt en .

—  S p ä t e m  N a c h r i c h te n  z u f o l g e  ha t  d i e  A rm ee  
des  F e ld m a r s c h a l l s  P a s z k i e w i c z  n o c h  gar n i ch t

pass irt .  B lo s s  de s s en  V orhut ,  aus  
2UUU M ann  b e s t e h e n d ,  g in g  a u f  das  l i nk e  U fer  
die s e s  F lu s s e s  ü b er ,  deren  V or po s te n  in W l o c f a .  
w e k ,  ä n g c l a n g t ,  vo n  u nse rer  S i che rh e i t sv vgc he  
zu r ü ck ge d rä n g t  w u r d e n .  ' '

IM  VERLAGE VON À. g ALEZOTFSKI~ET~ÜOMP.


